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RESUMO 
 
A exclusão das pessoas com deficiências vem ocorrendo desde as sociedades mais 
antigas até os dias de hoje, sendo que, a inclusão social ocorre quando a pessoa 
com deficiência se adapta ao ambiente, buscando as oportunidades e aceitação da 
sociedade. O objetivo desse estudo foi verificar a percepção do professor de 
educação física sobre a sua competência em incluir alunos deficientes no ensino 
regular. O estudo foi caracterizado como transversal, de coleta única de caráter 
descritivo, com análise quantitativa e qualitativa, onde foi aplicado questionário para 
verificar a capacitação do professor de Educação Física para inclusão de alunos 
com deficiência nas aulas do ensino regular. A amostra foi composta por 20 
professores de Educação Física que atuem em escolas públicas e particulares do 
DF à pelo menos um ano. Foi aplicado o questionário de Rodrigues (2015). De 
acordo com os resultados obtidos na presente pesquisa, quanto a questão “se os 
professores acham difícil trabalhar com deficientes físicos”, foi verificado que 65% 
dos entrevistados responderam não e 35% responderam sim. De acordo com 
resultados obtidos no presente estudo, quando perguntado aos professores “se eles 
trabalhariam com qualquer tipo de deficiência”, 80% dos entrevistados responderam 
sim, porém, 20% dos entrevistados responderam que não trabalhariam com 
qualquer tipo de deficiência. “sobre as dificuldades encontradas para ministrar aulas 
de Pessoas com Necessidades Especiais (PNE)”, observou-se que 86% 
responderam falta de recurso, materiais e estruturas. Concluí- se que os professores 
do presente estudo acham difícil trabalhar com deficiências, mas a maioria se sente 
apto para isso.    
Palavras-chave: Inclusão, educação física, estrutura escolar. 
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1 INTRODUÇÃO  

 
A educação física em sua história, foi caracterizada por um modelo em que o 

físico, a aptidão física e desempenho eram o mais importante, desprezando muitas 

vezes os aspectos cognitivos, afetivos e sociais, onde os jogos e determinadas 

atividades esportivas levavam o aluno a ser quase um atleta, desta forma a 

educação física apresentava um modelo excludente sem uma preocupação com a 

participação de todos os alunos (COSTA, 2012). 

 

O professor deve estimular uma reflexão, para formar cidadãos pensantes 

para o meio social onde vivem, e não formar atletas. O PCNs, é um documento que 

traz subsídios para os professores de Educação Física, no qual a proposta curricular 

é incluir os temas transversais nas aulas, que são Ética, Saúde, Meio Ambiente, 

Orientação Sexual, Pluralidade Cultural e Orientação para Trabalho e Consumo 

(BÚRIGO, 2012). 

 

Para que se possa pensar na inclusão de alunos com deficiência nas aulas de 

Educação Física, é preciso pensar em algo anterior, ou seja, no ensino, “como” as 

aulas são oferecidas, e isso remete ao professor, as estratégias e as condições de 

trabalho (FIORINI; MANZINI, 2014). 

  

A inclusão é importante no sentido de colocar as pessoas com deficiência em 

convívio com as pessoas que não apresentam deficiência, no mesmo espaço/tempo 

de interação e convívio. As mudanças necessárias para que essa inclusão ocorra 

visam sempre a que o meio em que a criança se move não lhe seja fator de 

restrição, ameaça ou constrangimento (COSMO, 2014). 

 

A escola precisa ter conhecimento de quais são as barreiras que os alunos 

com deficiência, eventualmente, possam enfrentar no acesso a estes ambientes, na 

participação do processo educacional e nas aulas de Educação Física, procurando, 

assim, por meio de estratégias diversas, adequar sua permanência e promovendo o 

desenvolvimento dentro da escola (MIRON; COSTA, 2014). 

 



7 

 

Nas escolas, podemos encontrar alunos com vários tipos de deficiências 

como físico-motoras, cognitivas, mentais, entre outros. Devido a esta realidade que 

temos hoje nas escolas, os professores precisam estar aptos para lidar com estes 

alunos, pois é um direito do aluno com deficiência participar da aula, e um dever do 

professor orientá-lo e prepará-lo para a vida, pois a Educação Física além de 

praticar jogos, esportes, e brincadeiras também tem um dever de construção do ser 

humano, frente à cooperação, respeito, comportamento, e muito mais (BÚRIGO, 

2012) 

  

A inclusão em alunos com deficiência nas aulas de educação física também é 

influenciada pelo sentimento de sentir capaz de realizar as atividades da aula. É 

importante que o aluno com deficiência desempenhe papeis e funções semelhantes 

a seus colegas de classe sem deficiência nas atividades de aula (ALVES; 

DUARTE,2014). 

 

As ações dos professores em estimular que os alunos com deficiência 

participem das aulas de Educação Física é importante para eles. Pois nessa aula é o 

momento na qual os alunos podem e tem mais interação uns com os outros, fazendo 

com que aprendam a respeitar as diferenças (SILVA; ROZA, 2010). 

 

O objetivo desse estudo foi verificar a percepção do professor de educação 

física sobre a sua competência em incluir alunos deficientes nas aulas de educação 

física do ensino regular. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Aspectos Éticos 

 

Este estudo caracteriza-se como transversal de caráter descritivo. Esse 

estudo foi aprovado pelo comitê de ética do centro universitário de Brasília- 

UniCEUB, CAAE: 72503217.8.0000.0023. Com número de parecer: 2.243.516. 

Seguiu-se as diretrizes éticas nacionais quanto aos incisos XI.1 e XI.2 da resolução 

nº 466/12 CNS/MS concernentes as responsabilidades do pesquisador no 
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desenvolvimento do projeto. Tal resolução substitui a Resolução CNS n. 196/96.2.2 

Amostra 

A amostra foi composta por 20 professores de Educação Física que atuam 

em escolas públicas e particulares do DF à pelo menos um ano, que já tiveram ou 

tem experiência com alunos portadores de algum tipo de deficiência O projeto de 

pesquisa foi aprovado em Pesquisa da Faculdade de Saúde do Centro Universitário 

de Brasília – UniCEUB, pelo comitê de Ética CAAE: 72503217.8.0000.0023. 

   2.3 Métodos 

 O estudo foi caracterizado como transversal, com amostra quantitativa, onde 

foi utilizado o questionário de Rodrigues (2015) em anexo II. O questionário foi 

composto por 9 questões, aborda aspectos referentes às concepções dos 

professores com relação à inclusão de alunos com necessidades especais em 

turmas regulares de educação física escolar, também se referem às atitudes dos 

professores de educação física com relação ao processo de inclusão e a 

capacitação dos mesmos. 

 

2.4 Análise Estatística 

Para a análise dos dados utilizou-se estatística descritiva através de percentual de 

frequência de dados, através do programa estatístico SPSS 20.0. 

 
3 RESULTADOS  
 
Quando perguntado aos professores “o tempo de atuação como professor”, 60% 

responderam à mais de 5 anos, 30% responderam 1 ano e 10% 1 à 5 anos (figura1). 
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Figura 1. Tempo de atuação como professor de Educação Física. 
 
 
Quando perguntado aos professores “quanto tempo eles ministraram aula com 

alunos deficientes”, 57% dos professores responderam 1 ano, 25% responderam 1 à 

2 anos, 10% responderam 5 à mais e 8% responderam 3 à 5 anos (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Tempo que ministrou aula para Deficiêntes.  
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Quando perguntado aos professores “como você trata seu aluno com deficiência em 

relação aos outros”, 61% responderam com igualdade e 39% com atenção 

diferenciada (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Tratamento com aluno com deficiência em relação aos outros. 
 
 

Quando perguntado aos professores, “você acha difícil trabalhar com deficientes 

físicos”, 65% responderam não e 35% responderam sim. (Figura 4).  

 

 
Figura 4. Dificuldade de trabalhar com Deficiente 



11 

 

Quando perguntado ao professor “se eles trabalhariam com qualquer tipo de 
deficiência”, 80% responderam sim e 20% responderam não (Figura 5). 

80%

20%

Você trabalharia com qualquer tipo de 
deficiêcia?

Sim

Não

 
Figura 5. Trabalhar com qualquer tipo de deficiência  
 
 

Quando perguntado aos professores sobre “as dificuldades encontradas para 

ministrar aulas de PNE”, observou-se que 86% responderam falta de recurso, 

materiais e estruturas, 8% responderam que não tem dificuldades e 6% 

responderam falta de motivação do professor de educação física (Figura 6). 

86%

6%
8%

Quais as dificuldades encontradas para o 
professor de educação física  ministrar aula de 

PNE?

Falta de recurso, materiais e
estruturas

Falta de motivação do professor
de educação física

Não tem dificuldades

 
Figura 6. Dificuldades encontradas para ministrar a aula. 
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4 DISCUSSÃO 

 

    Na presente pesquisa quando perguntado aos professores se eles 

achavam difícil trabalhar com deficientes físicos 35% disseram “sim’ que acham 

difícil trabalhar com aqueles que possuem alguma necessidade especial, 

demonstrando assim uma incoerência com a questão seguinte onde 80% afirmaram 

estar aptos a trabalhar com deficiências nas aulas. Quando perguntado aos 

professores “como você trata seu aluno com deficiência em relação aos outros”, 

61% responderam com igualdade e 39% com atenção diferenciada. Resultados 

semelhantes ao estudo Costa (2012), quando perguntado se os professores tinham 

conhecimento suficiente para lidar com crianças com deficiência, dos professores 

participantes da pesquisa 90% responderam que não é fácil trabalhar com esses 

alunos, pois os mesmos exigem uma maior atenção e um trabalho bem planejado 

para poder desenvolver as atividades com todos os alunos. Somente 10% dos 

professores responderam que sim, pois já fizeram cursos na área da Educação 

Física adaptada, e relata que tem facilidade em adaptar sua aula aos alunos com 

deficiência. 

Ademais Costa (2013) descreve que nem todas as escolas estão preparadas 

para receber o aluno com uma deficiência por vários motivos, entre eles: porque os 

professores não se sentem seguros para atender adequadamente as necessidades 

daqueles alunos e também porque os escolares que não têm deficiência não foram 

preparados para aceitar ou brincar com os colegas com deficiência. 

            Quando questionados se trabalhariam com qualquer tipo de deficiência 80% 

dos professores responderam sim e 20% responderam não. Corroborando com esse 

estudo de Rodrigues (2015), o qual verificou em seu estudo que 62% dos 

participantes ministraria aula para qualquer deficiência, 38% dos participantes não 

conseguem ministrar aula para qualquer deficiência. 

 Quando realizada a pergunta sobre as dificuldades encontradas para ministrar 

aulas de PNE, observou-se que 86% responderam falta de recurso, materiais e 

estruturas, corroborando com o estudo de Costa (2013) que mostra que quando 

perguntado se sua escola está preparada para receber alunos com deficiência ,80% 

responderam que as escolas não estão preparadas para receber os alunos com 
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deficiência, principalmente no que dizem respeito à estrutura física dessas 

instituições. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

                Concluí- se que os professores do presente estudo acham difícil trabalhar 

com deficiências, mas a maioria se sente apto para isso.  

    A falta de recurso, materiais e estruturas, a falta de cursos de capacitação 

para professores de educação física, são as dificuldades encontradas por eles para 

ministrar aulas de PNE. 

É de extrema importância que os professores se especializem para prestar 

um melhor serviço, ou seja, devem estar sempre se qualificando e se 

profissionalizando cada vez mais, para que venham ter menos dificuldades de 

realizar a inclusão no Ensino Regular, faz-se necessários mais estudos nesta área 

para conscientizar os professores dessa necessidade. 
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Anexo G – Parecer do comitê de ética. 
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Anexo G – Parecer do comitê de ética. 
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ANEXO H – Questionário. 
 
 

QUESTIONÁRIO 

     Questionário realizado será utilizado como base de estudo para análise de como 

o professor se comporta em relação a um portador de deficiência. Só poderá marcar 

uma alternativa de cada questão.  

1 - A quantos anos você atua como professor de educação física?  

a) ( )1 ano             c) ( ) 5 à mais b) (  )1 à 5 anos 

 2 - Você já ministrou aulas para deficiente? 

 a) ( ) Sim          b) ( ) Não  

3 - A quanto tempo você ministrou aulas com deficientes?  

a) ( ) 1 ano        b) ( ) Nunca trabalhou  

c) (  ) 1 à 2 anos     d) ( ) 3 à 5 anos      e) ( ) 5 à mais  

4 - Como você trata seu aluno com deficiência em relação aos outros alunos?  

a) ( ) Com igualdade       b) (  ) Atenção diferenciada  

 5 - Você acha difícil trabalhar com deficiente?  

a) (  ) Sim      b) (  ) Não  

6 - Você acha necessário ter a matéria de PNE no curso de educação física?  

a)  ) Sim       b) (  ) Não  

7 - Você trabalharia com qualquer tipo de deficiente?  

a)  ) Sim       b) (  ) Não  

8 - Quais as dificuldades encontradas para o professor de educação física em 

ministrar a aula com PNE? 

a) ( ) Falta de recursos, materiais e estruturas; b) ( ) Falta de interesse dos alunos; 

c) ( ) Falta de motivação do professor de educação física; d) ( ) Não tem (teve) 

dificuldades. 

 9 - Você consegue realizar aulas inclusivas? 

 a) (   ) Sim       b) ( ) Não 

 
 
 
 
 


